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A PIO IX 0 GRANDE

tubseripção ptirsi o mo 
nu meu lo

Transporte... 2 :ÓOO$45Õ
Subscrição promo­
vida polo rev.m0 sr. 
Francisco José Mo­
reira. Vigário Ge­
ral de Villa Real. 22:600

2:023$050l

5ECÇS0 POLITIU
A não ser a guerra crua e de 

jbrida cbm que a imprensa dc 
lirtido progressista continua a! 
iggredir EI Rei, como quem 
píer dar principio d’exeçuçãc 
..{•iclle programma, que promel 
l;a destruir lodo o existente, não

FOLHETIM 
MARIA DEL PILAR SINCÉS

LM MMIÕE POMBAS
Wersão de J.
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Os dous amantes

—Vou vestir-me, disse Pau- 
lina levantando-se docilmente: 
de súbito porem incendiou -se­
be a fronte, seus olhos fimlâ- 
Ti:n relâmpagos e, cravando-os 
Inxamente no coronel, pergun­
tou:
- Conheces essa rapariga?
—Conheço, assim como a duas 

inuãs que tem.
—São bonitas?
—Nunca vi nada que possa 

comparar-se ásua belleza, res­
pondeu ingenuamente o coro­
nel.

—Devéras?... Ah! não, não 
iae enganarás ! gritou Paulina 

a cotn voz suffocada.

ha novidades políticas d’inleresse.
—0 gcverno já ipamlou á 

agencia linaacial de Londres to 
dos os supprime-Hos necessários 
para o pagamento do coopon ex 
terno, que se vence em 1 de ju­
lho.

—A folha oflicial publicou já a 
portaria relativa á approvação dos 
estudos dos primeiros 40 kilame. 
tros do caminho de ferio de Lis 
boa a Cintra e Torres. Os conces- 
sicoirios estarão em hce*e  habili­
tados a satisfazer todas as exigên­
cias do governo, e não haverá de­
mora no Comeèo das obras na li­
nha.

—Deu se ordem ao chefe do 
departamento do centro, para re- 
commeudar âs auclorn.ades inari- 
limib suas subordinadas que em­
preguem o maior cuidado na exe- 
eu', d., di.sposiçues da policia 
mai ilima.

— A bordo do paquete < Sene­
gal» esteve domingo nu Tejo, de 
passagem para o Rio de janeiro, 
o duque de Saxe, genro do impe­
rador do Brazil.

-—Está assegurada a realisação 

—Que é o que dizes, Pauli- 
na ?

—Tu é que te enamoraste 
d’essà rapariga, e para me en; 
ganares fingiste toda essa histo­
ria do teu amigo conde.

—E’ possivel que penses isso? 
disse o coronel acariciando en­
tre a» suas as mãos de Paulina.

— Pois matava-a! rugiu. esta 
arrastada pelo seu caracter vio­
lento e desenfreado.
,/ç.O coronel tremeu, e ficou mu­
do de terror, porque conhecia 
que a viuva do toureiro era mui­
to capaz de cumprir a ameaça.

Paulina continuou:
. —Não quero que ames outra 
mulher, Eduardo; ninguém te 
ama no mundo.como eu, e em 
quanto poder, não htide consen­
tir que me roubem nenhum dos 
teus pensamentos. , : :

— Estão a dar onze horas, dis­
se o coronel ao ouvir a campai­
nha dum relogio. Paulina, por 
Deus, confia em mim! n,’este 
negocio não ha da minha parte 
senão o desejo de ser util a um 
amigo^ a quem aprecio. . _

— Asseguras-me que,, só a 
mim tens amor? perguntou Pau-

do estabeleci-nenlo do jardim zoo- 
logico de Lisboa. A senhora I). 
Maria das Dores e Almeida, viuva 
do par do reiuo Josè Maria Eu 
gemo de Almeida, hoje casada 
com o sr, João Antonio Pinlo, sa­
bendo das difficuldades que en­
contrava a empresa na escolha do 

'terreno, teve a bizarria de oífere- 
cer gratuilamente á commissâo 

1 fundadora o seu esplendido par­
que a S. Sebastião da Pedreira.

—0 «Diário de Noticias» con­
tinua a publicar cartas inleressan 
tes acerca da viagem da rainha e 
dos príncipes em Italia. A ultima 
noticia é o banquete no Qúirinal, 
ao qual assistiram cem persóna 
gens e refere-se ás imponentes 
manifestações populares de que 
íoi alvo a rainha D. Maria Pia.

A ultima carla?tjiz-o.segnints :
Hoje, a rainha D. Maria Pia 

foi com seus filhos almoçar á le­
gação de Portugal, cujos aposen 
los estão dispostos com a elegan 
cia e gosto tão próprios do snr. 
Mathias de Carvalho e de sua es­
posa. Assistiram também à refei­
ção, alem das pessoas do séquito 

lina ajnda receiosa.
—Juro-t’o; entre todas as 

mulheres que tenho conhecido, 
não ha nenhuma que. a meus 
olhos, valha o que tu vales

—Já não duvido, disse Pau- 
lina, em cujas pupilas se mani­
festava ainda um certo receio 
sembrio: vou-mè vestir, O ap- 
parelho de pintar está prompto?

— Está: disse-me repa que o 
havia' preparado.

N’aqnelle momento chama­
ram suavcmeiite á porta.

— Entre quem é, disse Pauli­
na.

—Acabo de chagar com a ra­
pariga modelo, disse D. Sinfbro- 
sa, que appareceu no umbral, 
cem horrível sorriso.
i —Onde está ella? perguntou 
Paulina.

— Na ante-sala, esperando.
—Faça a entrar para o quar­

to de pintar, disse o coronel, e 
tenha cuidado de que ella não 
veja nem a Pepa nçra a nenhum, 
dos outros crcádos: ella deve 
acreditar que a senhora é mãe, 
de Paulina, e que vivem ambas 
SÓS. j* .. I •• '

—Entendo, disse a velha com 

de sua magpstade e altezas, o pes 
soai da leg ção, o presidente do 
conselho, Dcprelis, e o ministro 
dos ncgocios estrangeiros, Manei- 
ni.

Tendo sua magestade a rainha 
D. Maria Pia mostrado desejos 
que os seus filhos prcsenceassem 
uma parada militar, o rei den or­
dem para que ella se ve. ificasse, 
formando no campo de Farnesina, 
g primeiro regimento de bersaglie- 
re; uma brigada de infanteria, ou­
tra de arlilheria e o regimento de 
cavallaria de Nizza. em uniforme 
de campanha. AN 5 horas o rei, 
os príncipes de Portugal, o gene­
ral Pa&si chegaram em carruagem 
desçobeila a Ponle Molle. Ahi 
desceram e montaram a cavallo, 
seguindo para o campo a passar 
revis';' á.s trepa:.

--- nrrng~i~J~,C' -~T"iF—------

NOTIEIAfilO
llâhlioílicru—A’ biblio­

theca da Sociedade Martins Sar­
mento tem sido feitas ultima- 

um gesto malicioso, e sahiu cer- 
rando a porta.
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O ihodelo

Quando D. Sinforosa sahiu 
do aposento em que estavam 
Paulina e o coronel, voltou onde 
hç achava Branca sentada n’uma 
banquinha esperando paciente­
mente,

—Minha filha roga-lhe,minha 
senhora, disse D. Sinforosa, que 
passe para o seu quarto d’estu- 
do, em quanto ella acaba de se 
vestir.

Branca seguiu a velha sem’ 
contestar e muito admirada,não 
só da transformação que se ti­
nha operado em D. Sinforosa, 
que trazia um rico vestido mui­
to differente do que tinha leva­
do a sua casa na noite passada, 
mas também da pouca liberda­
de que a pintora dava a sua 
mãe, que deixava as visitas na 
sala d’espera, até que ella dis- 
pozesse e mandasse outra cousa.

D. Sinforosa abriu uma por­
ta, e acharam-se numa sala 

mente numerosas offertas de li­
vros.

Alem de vários volumes offe-1 
recidos pelos sn?. Antonio Gui­
marães, e Antonio Úaldas, hou­
ve as seguintes valiosas oflertas t 
do snr. .Arthur A. 'Teixeira, d» 
Foz, o «Bobo», romance histó­
rico de Alexandre Herculano, 
ricamente encadernado, com a 
data, em que’ teve Iqgar a recita 
dos amadores do==Club 31 da 
dezembrc=em beneficio da So­
ciedade, bordada a ouro; dc sr. 
Heméterio Jordão, de Lisboa, 
60 volumes de litteratura, scien- 
cia e inslrucção popular; do snr. 
Arthur Veiga de Lacerda, ca­
valheiro da Foz, 22 volumes de 
litteratura. critica, e historia.

A bibliotÉeca lem sido regu­
larmente aberta em todos os fe­
riados e vespetas de fer’?.dos, e, 
com quanto u época calmosa não 
convide á concorrência, tem si­
do frequentada.

O fc. João—A noite de fo­
lias, descantes, cascatas, fogueiras, 
consagrada desde os mais remo­
tos tempos, por um costume que 
lem u:n tanto de patriarchal, ao 
Santo PrecuiSor, passaria quasi 

quadrada e espaçosa, que rece­
bia luz pelo teclo.

Tres ou quatros cavalletes dc 
differentec tamanhos, collócados 
em ordem, algumas palhetaK 
preparadas, e quadros d'escasso 
merecimento pendenles da pa-, 
rede, davam áquelle aposento 
um aspecto de atelier tão ver­
dadeiro, que Branca nada sus­
peitou.

No cavalete maior estava pre­
parada uma tella grande, desti­
nada sem duvida para se pintar, 
a Virgem, para a qual Bránca 
devia servir de modelo.

.■—Sente-se, minha senhora*  
disse D. Sinforosa á Branca cora 
olhos ávidos e apresentando lhe 
uma cadeira dar, poucas que ha­
via no quarto. <,

Branca sentou-se e começou ». 
examinar com curiosidade oa 
modelos de gesso,pendentes das, 
paredes, emquanto a velha a 
mirava com demorada attenção.

Continua.



desapercebida n’esla cidade se nàu 
fôia a deliberação tomada por um 
grupo de mancebos, de queimar, 
no largo do Toural. numerosas pe 
ças de fogo chinez. estabelecendo 
um verdadeiro bombardeamento 
de tiros de pequenas nozes, em 
quanto no corélo <Io jardim loca 
va uma banda de musica.

De resto, uma ou outra fognei 
ra, aqui e alli, á roda da qual
saltava o rapazio, uma ou outra cia com intima satisfação, e co- 

. briu de calorosos e enlbu&iaslicos 
applausos a proposta da Direcção 
para que, em sygnal d’agradeci 
mento a Ião generosa dadiva, se 
conferisse ao illm.0 snr. Anloniu

cascata de duvidoso gosto, e. . . 
mais fiada.

Senhora do llonte.
— E’ uso ir, no d:a de S. João,
úma procissão da freguezia d In [José Pinto Guimarães 0 diploma
b is a c<»pt’llmbd da Senhora du de .sacio honcrai io e benemerito. 
Monte, na freguezia de Cerzcdel- ,A a semb . ficou "p s m 1:200 kiios, co.Â o abatimento,pertencente á ré mulher.
lo. E.43 procissio que ai,ufa l,a sesX, p.uínrnte emqX uu" M P-W*  -

pouco se fazia mu leslamente, deputação, alli mesmo nomeada, 
principiou a ssr feita com mais joj procurar o sr. Pinto para lhe 
luzido àpparato deppís que os ha agradecer em nome da assucia- 
bííántes da freguezia. de Cerze lei ção, ç entregar lhe o diploma. 0

pouco se fazia

luzido ápparato depòjs que os ha 

lo se resolveram lambem a ir alli, 
no mesmo dia. com outra procis 
são da sua egreja parochial. Eslã- 
beleceram-se rivalidades entre as 
duas freguezias, primando cada 
uma em apresphtar a sua procis 
são com %aióres, mais ricos, r 
maior numero d’andofes.

Este anno foram dlnfias 6 an 
dores, e de Cerzedelio 5, lodos a 
qual mais apparaloso e elegante 
O arraial era immenso. Doas ban 
(fas de mus ca faziam echoar fios 
ares os selis ftarm miosos sons 
Todo era jubilo, alegria, sdcego e 
bem estar.

Mas, o deihonio que nfio pode 
nunca levar â bem qne estas cou 
s;ís se façam e Ultimem sem des 
grtsto, de laes artes se valeu, que. 
ao regressarem as procissões às 
suas freguezias, fez originar, da 
peqneba scenlelhã da teimosia de 
urn Mjgí ilorio, qiíe por força que 
na peydr a urn dos andores, um 
grande incêndio de pancadaria 
basta, valendo, para que a cousa 
não tivesse talvez seriissirnos re­
sultados, uma força do destaca 
mento d’iníafiteria 10, que alli 
estava.

Este fado fez com que as pro 
cissões regressassem em desor­
dem, e o arraial debandasse.

't

Fa I le<*i  m e n ío— Falleceu 
cm Amares a ex."” snr.a í). Rita 
Adelaide Pinto de Saldanha, cari­
nhosa esposa do digno Direclor 
do correió d’aquella localidade, e 
snl»«iniia da ex.,"R snr.a Baroneza 
do Almargem. pnr ser filha de seu 
hlleçido irmífó o sr. Antonio Piri 
lo de Saldanha.

A’ exc.1"1 Baroneza do Almar- 
gem e a toda a sua illustre íami- 

Outra—Na egreja parochial 
de S. Pedro d’Azurem far-se- 

jhã, na próxima sexta-feira, uma 
festividade a S. Sebastião, na 
qual será orador o nosso amigo 

Porquê oêi-Ã t~Ainda'padrtAntunio Joaquim Teíxei- 
nào foi aberta este anno a estação ra* 
telegraphica das Caídas das Tai-I 
pas, o que está caísando grave 
transtorno aquella povoado, e es- 
pecialmente aos numerosos ba­
nhistas que por lá demoram.

Porque será ?

VlmaraneiiNe-Houve do­
mingo assemblea geral desta as­
sociação, convocada pela Direcção 
para lhe dar parle do donativo 
que lhe fóra feito pelo nosso bene­
merito coulerrar.eo o ill.®0 sr. An 
tonio José Pinto Guimarães, pro 
dueto da subscripção p?r elle pro ( 
movida para tal tim no Rio de ja 
neiro.

A assemblea recebeu esta noti

RELIGIÃO E PATRIA
res descubertas.

Ha quatro annos desapareceu 
um irmão da assassinada, que 
tencionava ir para o Brazil, e p?r 
essa occasião appareceu um ca- 
daver no rio Lima, já desfigura- (J_ ----L_ 1. _ ■ «
um crime de igual natureza?

agradecer em nome da associa*

sor. Pinto lecebeu a commissão o 
maia cflvalhéirosamenle possível, 
dignando se acceilar a prova que 
.» associação lhe dava da sua mui 
la gratidão. A commissáó rei irou 
depois, voltando dar parle á as 
semblea dó modo como linha si 
do recebida, o que a assemblea 
cobriu ainda com ruidosos appoia 
los.

Em seguida levantou sc a ses­
são.

Rifa —Fez se no dia 23 do 
corrente a rifa, em beneficio das 
obras da egreja de S. Pedro. A 
rifa foi regulada pela loteria da 
Santa Casa ria Misericórdia de 
Lisboa, sahindo o primeiro pre 
mio ao n.° 2:687 que pertenci.’ 
ao ill.®0 snr. Antonio Pereira d. 
Silva, acreditado negociante !<!<• 
panncs no campo de S. Graneis 
co desta cidade, é o segundo pré­
mio ao n.° 525, que pertence a 
urn negociante do Porto.

O primeiro prémio era. como 
se sabe, um magnifico sifiò, e u 
segundo uih orgâo.

__ » f •» V t
Festividade.—Na próxi­

ma sexta-feira faa-se na capella 
de S. Lazaro uma festividade 
ern honra da Senhora da Aju- 
dà„cuja imagem alli se venera.

Na quinta-feira á noute ha ve­
rá bazar de prendas, iílumina- 
ção', é tocará uma banda de mu­
sica,' e ria sexta -fcíra iniesa can­
tada a instrumental, exposição 
do S.8. Sacramento todo o dia, 
e de tarde vésperas e sermão, 
sendo orador o rey.“osn'r. João 
Gomes d’Oliveira Guimarães.
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Éditos de 30 dias
Woj 

ca de Guiraáfâes e pelo cartorio 
do escrivão abaixo assignado, a 

O crime de Vivinna—A requerimento de Francisco Ri-
horrenda tragédia do crime de■ beiro Martins da Custa, d esta 
Vianna, em que foi victima uma cidade, se passaram éditos dc 30 
rapariga mandada matar por dias a citar Joaquim José da 
sua madrasta, por aquella que-^Silva, com seu ultimo domicilio 
rcr ir para o Brazil e contar ao no logar de Cima de Segade, da

Brazil, para, na qualidade de 
marido de Rosa Maria d’Olivei- 
ra, residente no dito logar e fre­
guezia, e da qual se acha judi­
cialmente separado.; comparecer 

do Quem sabe se aqui haverá.na segunda audiência d este jui 
so, posterior ao praso áç 30 dias 
'pelos quaes correm os éditos e 
que se começarão a contar da 
ultima publicação d’este annun- 
cio, afim de fallar aos termos de 
uma acção dc restituição desos­
se, promovida pelo dito Fran­
cisco Ribeiro Martins da Costa, 
e que tem por objecto ser este 
restituído na posse não sò da 
agua qne escorre dos campo- 

Vende-se um sino de vozes .d’ellè denominados da Latada 
afinadas, com o pezo de 1:000 a °.u ,Rlbad;’ e do campo do bou-

em parte incerta do Império do corrente mez desde r<«

na qualidade de da manhã até ás 2 da tarde. 
. : Guimarães, 21 de junho do

1883.
O Escrivão da-Camara, 

Antonio José da Silva Basto.

VE.TOA DE CASA
AKNDNCIOSSINO

compram os sinos na fabrica. 
Tem a competente porca com 
seguríssimas ferragens. A pes 
soa que o quizer comprar dirija- 
se a Antonio Pereira da Silva, 
Campo de 8. Francisco u.” 5, 6, 
7 e 8—Guimarães. 631

CASA PENHORISTA 
VimaraneNsE

Kã» aiÍNàdos bs lirtíl 
vldooa que tem peuíio 
r*  « na ditacaMM a virem 
pagpar o« juros em divi­
da áté 15 de «Bulho, alim 
deêvltar <(uc sejam ar 
rematados-
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campos e d’este caminho para <■ 
rego que conduz a aguadas po­
ças d’Agua-levada e d’Espaio, 
desde o campo de Penouço até 
ao da Agra, ambos do cusal do 
Monte, pertencente ao autor, 
atravez dos campos de Cachal- 
vite dos casaes de Cima de Se- 
gnde e Sanoanne, mas também 
na posse e servidão do rego ou 
aquedúcto descoberto ho campo 
denominado de Cachalvite, do 
dito casal de Cima de Segade, 
da ré mulher, e que por esta ha 
via sido destruído na maxima 
parte, e esta parte assim des­
truída arbitrariamente substi 
tuidá por uni cano subterrâneo, 
como que foi alterado p modo 
de ser qa servidão, a qual por 
este, facto se tornou menoscoin- 
modà e se desviou dc referido 
rego a agua escorrida dos carn 
pos superiores e que n elle se 
juntavam; e. b‘em asairn para nn 
mesma audiência vêr accusar 
esta cita,ção s assignarem-se lhe 
tres nudiencias para contestar, 
com a pena de proseguir a cadsa 
seus termos até final, com o ad­
vogado qne lhe fõr nomeado, e; 
de »er çondemnado como se pe­
de na conclusão da acção. As au 
dicncias n este Jniso fazem-se to- ’ 
das as segundas e quintas- 
feiras de cada semafia^ não sen­
do feriados ou santificados, por 
que sendo-ò se fazem nos im- ’ 
mediatos e desempedidos,por 10 ( 
horas da manhã, no tribunal iu- , . ......... ’ . ... J .

PeLO juiso de Jíreilo d:> 

comarca de Guimarães c carto 
rio do escrivão que ç»le passa 
correm éditos de 30 dias a con 
tar da ultima publ'cação d’este 
annuncio, citando todos os cre­
dores e legatários desconheci­
dos e domiciliados fora d'esta 
comarca, para assistirem que­
rendo a todos os tcrmqsdo in­
ventario de menores a que Se 
vae pròbeder porobito de Anto­
nio José Marques Guimarães, 
cazado que foi com a viuva , in­
venta riaiite D. Marianna Joa- 
quina de Scuza Guimarães, esta 
natural da província de Fernam- desta comarca, collocado 
buco, Iniperio do Brazil, e ul- no extincto convento de S Do- 
timamente reside no mingos d esta cidade. Guirna-
Taipas, freguezia de( S. Thomc râefJ 15 <]e jUuho de 1883., 
de Caldellas, (Fèstà' comarca, - - — - -
aonde o inventariado falleceu;
isto na forma que dispõe o arti- de Oliveira. 
;o 696 § 4.® do Codigo do Pro-' 
cesso Civil. Guimarães 14 de 
junho de 1883. ; .

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Abílio Maria de 

Almeida Coutinho.

Conforme—T. de Queiroz.
Q Escrivão—José Joaquim
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EDITAL
P()R ordem superior se faz 

publico que no sorteio a que no 
dia de hontem se procedeu • em 
sessão da Camara Municipal pa­
ra amortisação de 15 acções do 
empréstimo auctorisado for De­
creto de 22 de agosto de 1876 

uiso de. direito da cornar- foram sorteadas as dos numero» 
5-34—97—Í27- 138 — 140- 
226—233-302— 372 — 381— 
383 — 399—402—434—as quaes 
em conformidade das condições 
regulamentares do mesmo em­
préstimo vão ser amortisadas e 
trancadas.

O juro de todas as acções bem cas do Porto.Compõe prussiaras 
como o capital das amortisadas e transparentes para j&uellar, «?

QUEM quizer comprar a casa 
n/ 22. sita na rua de D. Luiz 
l.°, pode dirigir -se á mesma fal­
tar com a sua dona. 61L

Vende-se a casa n.° 1U e 12, 
do largo da Oliveira, á entrada 
da rua de Santa Maria. Tem 
exçehentes commodos, e presta- 
se a ner uma excellente e granda 
casa d'Habitação.

Para tratar dirijam-se a 
Francisco José Martin», mora­
dor na mesma casa.

6^2

José Ferreira ci<; 
Abreu & irmão, 
participam ao pu­
blico qiíe na sua 
fabrica de vellas 
de cebo, na rua de 
Cou ros,estabeleceu 
uina fabric^de sa­
bão de todas as 
(| liai id*ul( ‘s.q tie ven.- 
dé por preço mui­
to com modo.

rHÁRMACIA —DIAS
RUA DA RAINHA 

serviço per manente 
Rodrigo José Leíte, Dia», 

pharmaceutico, participa aoa 
ex.“°*  facultaiivos e ao publico 
que conserva aberta toda a noi­
te a sua pharmacia, onde podem 
procul ar medicamento» a toda a 
hora. x

ALTO ! AQUI l 
MANOÊÍ,ANTONIO PLÁ­

CIDO PEREIRA
..Rua^da Rainha—120 e 122 , 

Prlmeícô baratelro sem 
competidor

. Recebeu no seu estabeleci­
mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des­
de 1:800 rs. paracima, colchões 
de palha a 1:300, e colchões de 
todos os enchimentos proprios i 
saudé. Vae enchel-os a casa do 
frêgíiez,' sejam os colchões ve­
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualouer mobí­
lia de molas, com toao o esme^ 
ro; vende capachos e estenafe 
para sallas, das melhores fabri-

pae o procedimento de sua mu- freguezia de S. Torquato, d’esta como o capital das amortisadas e transparentes para jsuellar, 
.IrtialicR Iher, vae dando óccwiao a maio- ççifturçj», ç açttudiututç ausente começa a pagar-se no dia 30 do faz toda a obra de colchoaj*
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lAntonio Serafim AÍTanso Barbosa 
com estabelecimento de mercearia

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e ào retalho 

no seu hem ritnhecido local
RUA DA SENHOBA DA GUIA N.° 31 a 39

PARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes. que, no seu 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali- 
I (jades de doce, o mais apurado possível, tanto para ch^, como de 

I jructas, [sem competidorj do que são provas.evidentes as expo- 
Ijições no Palacio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nasqúães 
I odito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata.

No mesmo estabelecimento se recebem éncommehdas de 
Idoce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e de 
l.carne, sardinhas de doce,, etc. por preços modicos, garantindo- 
|$ea boa qualidade de todos estes generos.
Ilhá Hissão e pérola de superior qualidade a 1:000, 1 :200,1 :400 

Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queijo de differentes qualidades.
Massas de Coimbra de primeira qualidade.
Bolacha ingb.-za de diversas qualidades.
Farinha de S. Bento.
Dita de Maizena.
Dita de Seruy.
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta. ' ■ 1
Dita de Pedro Augusto Franco [Furregenosa |.
Doce de Gaiabada de primeira qualidade.
Murcellas de Arouça.
Rebuçados de Abenca.
Chocolate hespaiihol de primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil.

.Conservas inglézas.
Cerveja ingleza.’
•Cognac superior.
Uhampanh superior.
Cana legitima do Paraty.
Licores de todas ás qualidades.
Gazozas.

I Café flor.
8<»rtimento de papel de diversas qualidades. •

WinhoM cios mais acredita do*  du l*orto
__  — sem garrafa

70(1
706 
60() 
500 
500 
500
500 '

Porto antigo...........
Moscatel de Setúbal
Duque................. ..
Legitimo do Porto..

> Bastardo.
Moscatel.
Mal vazia.

» Rortovelho 400 
Vinho do Porto.

, Dito deMeza. ..
, J>ito de dita... -

Dito de Lagrima 
Dito de Meza...

f \ Dito de dita....
Vinho ao retalho a 6(L 80, .100 e 120 reis.' •
Dito legitimo de Murça superior a 180 e 160 reis*.
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 e 80 reis o quartilho.

L Àlem d’estes generos ha muitos outros que não vão aqui 
tencionados, pertencentes ao mesmo ramo de negocio.

OS BARATEI ROS ~
DA MISERICÓRDIA

Pereira Cardoso & companhia
RUA 1>A RAINHA—43—45—47

I ANNLNCIAM ao respeitável publico que já receberam 
bl estabelecimento o sortido de vários objectos para estação do 
mcqe alem de muitos outros objectos e miudezas, chama a at- 
hçáo para os seguintes: .

Grande colíecção de fazendas para vestidos desde 120 a 550 
piso covado. ;

Chitas e p.recaes desde 60 a 160 reis o covado.
Setinetes para vestidos.
Linhos para vestidos e casacos.
Lenços de sedã, lã e algodão. .. .
Meias de algodão de corei? para homem, senhoras e creanças.
Grande sortimento de guardasoes de seda e algodão para 

unem e senhoras.
Sombrinhas e guardasoes d’algodão de 500 reis para cima. 
Polceiras e alfinetes de metal e madeperola.
Chás verdes e pretos desde 900 a 1:400 reis o arratel.
Estearina de pezo d’arratel a 170 reis.

Pcde-we attençHo para a» ínzciichi» <le 
Í9Ò e HO ítí* ocuvadu

D.

300 
240 
180 
200.
150 
120

no

SABONETES
D'ALCA TRÃ 0 MED1CÍXA1

Cura certa das impigen^ 
herp.es, panno do rosto, caspa 
prurigoe, etc, fazendo Uso d’elle 
na lavagem dó. rosto e xio çorpo

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do 'ferreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias

Vende-se os bens da Ferven- 

ça, em Villa Nova das InTaótas, 
proximos á egreja. E’ prédio bo­
nito e bem situado. Trata-se em „£ 
Guimarães,rua da Rainha n.’25.j 
(551)t

rio se ti
de Margaride

João Luiz d Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na ruál 
de S. Damaso, terh á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

ÃO B A RATEIRO
LARGO DE S.. SEBASTÍAO

... . * N.° 77
LÚSO--HH.%ZIL.EIHO

VENDE-SE vinho maduro prc- 
priupaia meza pela sua boi qua 
hdade, a 160, 200, 240, <300 a 
garrafa, dilo ao quartilho a 100 
reis, dilo tino a 440 c 500 cada 
garraia, vinho velho mudo supe- 
iior a 600 e 700 a garrafa. Ven­
de se quiujo muilo tino a 250 o 
arratel, sendo queijo inteira.

CHA’—Vende se . biscoulo e 
bolaciuçba propiia .para cbá a 
130, 140, 160, 200, 240 e 280 
o arratel.,

_ TABACÁRJÁ—Charulos’e 10, 
20, 25, 30, 40 reis; cigarrros de 
8 12, 14 e 16. e os afamados do 
Zc Povinho. Cigarros Gambelas, 
D. Affonso, Lconezes, Feireiri- 
nhas. Freiíiqhas, cigarreiras, ci 
garrdhas, e papel dalcalrão. ,

R.APE’ vmagrinho e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram- 
mas. . .

Por este preço só na Tabacaria 
LUSO—BBAZ1LITHA

Largo de S. Sebastião—n.u 77 
568

EDltAL
O Presidente da Junta de Pa­

rochia da freguezia de Santa 
Maria de Inflas, faz sciente aos 
contribuintes d’aquella fregue­
zia que foram obrigados pelo 

> ex.“° sr. governador civil a re- 
’ formar o orçamento do corrente 
anno de 1883, por ter faltado 
juntar ao dito orçamento ás duas 

1 verbas para o recenseamento 
escolar e o expediente do dele­
gado.

E’ porisso que faz publico que 
por espaço de 10 dias, a contar 
do dia 20 do corrente, se acha 
patente nos Paços do concelho, 
bem como na casa das suas ses­
sões o orçamento do presentç an-, 
uo, sendo a percentagem de 
8,55 por cento. ■ . ;

Santa Maria de ínfias, 18 de 
junho de 1883.
O Presidente—Manoel Pereira.

Ê?8;

FUNDIÇÃO
DO BOLHAO

TORTO
—Rua Fcrnaudes Thuniaz—

r- Este, estabelecimento feudo augmentadoo seu machinisino e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas, a .preços reduzidos.

Acceita portanto encomhiendas para o fornecimento de co­
berturas metálicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, deposites para agua e azeite, es - 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co- 
rêtos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mecha nica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas,.estufas, guar­
da- brazas, fu^os para lagares, carvoeiras, prensas,,para copiar e 
sellar, engarratadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, còrta-pa-, 
lhas, cruzes para inanzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradorçs para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico. <

Chapa zincada para telhados
EIZA. E OJXDEJkPA
TUBOS DE CHUMBO

PREÇOS POR KILO : >
De 15 ®/m a 50 “Zm, 140 reia—De 12,5 “Zm a 160 reis—De 

10 mZm a 220 reis.

PÍLULAS E UNGUEN1O DElllli.OWAY
Pilulae de Éldlowáy

Este remedio é universalmen- 
le conhecido. coino o mais ef- 
ficaz.qne.se conhece no mundo. 
Não !ia Senão, uma caos? um 

versai de todas .ás doenças, i&to e, impureza de sangue, qne è a
•onte da vida. Está impufèza depressa se rècúíièa com o Uso 
das pílulas de Hollowáy, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue. dão lom e energia aos nervos e múscu­
los, ,.e enrijam lodo o systema. ,
. Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operaip da manejra mais sadia e effectiva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
coQslrucção podem, sem receio, experimentar seus effoitos salu­
tares e corroborantes, regulando as.dóses ccn.forme as instrucçõcs 

se encontram nos livrinhos em queCãdauma está enrolada.

logueuty de

que

«WW.',

,.Asciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algom 

1 n.^que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Teste e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impn- 
ra, sara e limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras,

herp.es
ficaz.qne.se
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.% Coiiipaalifia muU antiga <Ie

PAQUETES A VAPOR ENTRE

MALA
REAL

(lEicor|iorA<la porcaria real cm

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

■£JjIBI2 sae em 30 de Junlio para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-A vres.

■ PlzlTÁ em 13 de Julho, para 8. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

IWEVÀ à sahir em 29 de Julho, para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
heiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

Acceitani-sè passageiros coin trasbordo para 
JÇg muitos outros portos.
Tk’ Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
rW cia Central no Porto, rua*  dás Inglezes.23—ao agente 

William C. Taií ou nas differentes cor-
‘£ respoudçncias cm todas as principaes cidades e villas.
W

Unico correspondente em Guimarães ò snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

A inhos legi limos 
do Douro

Manoel «Joaquim Aflonso 
■Barbosa

132-RUA DA RAINHA —134
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300

Vinho antigo superior 
»
D

D

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel' »
Malvasia segunda 
Velho
Meza..............■... .

».........................................    .4

T)................
, T)................
Lagrima.. .'

240
180
200

D
»
A estes preços augmênta-se 

50 reis da garrafa.

iW<»wo coiisulí orlo medico 
cirurgico

() medico-cirurgião
JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA

Abriu o seu Consultor io Me­
dico •Cirúrgico na rua de D. João 
u.°, 83, 1/ andar.

jEJfETpJjETpJ Edi^JÊEngfEIiEUn^
GRANDE EXPOSIÇÃO |Uj

OS raiNÂS FARÁ COISOg
DE p

Luiz José Gonçalves Bastos b
48—RUA DE S. DAMASO—50

OTimÈÃÍEB
ESTE grande estabele- 

cimento=o maior e 
mais acreditado n’esta ci- 

dude=fornecido directa- 
mente pelas principaes fa - 
bricas de Alemanha, oflé - 
recc ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
uté hoje conhecidas nq sys- 
tema SINGER, no syste­
ma HOWE. no systema 
silenciosoe outros.

H No systema SINGER 
'N.. apresenta e recommenda 
jí como especialidade as suas 

machinas FR1STER e 
ROSSM ANXS e a machina MBeinorãa que se dis­
tinguem de todas as machinas do mesmo systema e 
especialmente das chamadas ORICINAES &INC ER 
pelos seus eanelleiros au llicmal icow.pela constru­
ção solida e perfeitíssima: são mais leves, mais silen­
ciosas e rapidas, mais duràdouras, maiores, mais for­
tes, e, finalménte, mais elegantes.

Cozem com perfeição inéxcedivel a mais fina 
cambraia,o mais fortepanno plióto a mais groça Ro­
tina e n mais groco cabedal.

São acompanhadas d uma grande collecção de aces • 
sorios para fazerem com perfeição, é sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos: t »

Fazer prega*  em todas as larguras usiiaes,ízcnZ- 
choar, debruar, franzir, franzir e pregar ao mesmo 
tempo, metter cordões, pregar cordões, Subrecozcr, bor­
dar a svldche. pregar guarnições e embainhar em 11 
larguras, etc.

Os aperfeiçoamentos d’< sías rhachinàs são pãTjiã 
veis e visíveis mesmo paraquem pouco entenda del­
ias.

Não se illudam com reclames e annnrcios pom­
posos feitos em favor das machinas chamadas «Singer 
originaes», pois que ellas sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi­
tivos defeitos, < . _

Prfrli comprovação d’isto acoriselha-se oanaívsa- 
rem uma d’ellas junto da outra das de «Fris.er & 
Rossmans» ou das chamadas «Merhoria».

Chegaram estes dias machinas de casear que 
permittem fazer com grande rapidez rameín todo o 
genero de tecidos, mais perfeitas do que as que pode 
fazer á mão a mais habil caseadcira.

Machinas de braço com dois movimentos para sa­
pateiro. , correeiros, alfaiates, chapeleiros e estofadores.

Machinas de pedal de pen<!iihi e pedal magico. 
únicas recoinmendadas pelos médicos paru as .pessoas 
debeis e doentes do peito. São tão leveiras e rapidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto !!

Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem 
90 pare» por <11 a !

Não se illudam, pois, para não terem de arre­
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se veem na dura necessi ­
dade de venderem por todo o preço para depois virem 
comprar a este deposito AsXo tem succedido muitasvezes.

Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, 
para inlelligencia do respeitável publico:

GA R ANTIA SEM LIMITE
Dão-se licções grátis em casa dos compradores. 
Concertam-se machinas de todos os authores. 
Vendem-se agulhas, algodões, retrozes e todos*  

os utensílios para machinas. , /Z
Preçoàdas.inacliloasdc 5:900 paracima

I

nu

GA3A ZEFJ2
lÈMUoel «loséda Ml%a 

tl ir anda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem â venda no seu eslabe'e- 
cimento, bilhetes, meios, quarfrr. 
oitavos, e fraeções de dilfercnirs 
preços da loteria de Lisloa tú 
próxima exlracção.

0 ijfesmo rendeu parle co l i- 
Ibete da sorte grande cm íracçòes 
e dilTercr.tes preços da omua 
e 13 d’altril.

SEliMES
Em mauusciipiu e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. j or cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Seminai io de i.a 
mego. .

E m presa—^aÒrrsa ro_.
iiiaulica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos dc M. Ma­
cedo. Gravuias de F Pasior.

Assiguu-sc em Lisboa ( m t o 
das as livrarias, e em todas a” 
terras do reino. *

A cpriespondtneia deve ser*  
dirigida á rua da Alalaxa, 10: 
Cisbbai^r _

STOCiA MORAL
Código do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume... 800 reiá
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministes 
rio Publico e advogados, ach- 
seá venda em Guimarães noberni 
conhecido estabelecimento dé 
Pereira Cardoso & C.‘, rua dé 
Rainha 43, 45 e 47.

BICHAS DE MfiRAR
BENTO d’01iveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor- 

tinaentq de bichas francezas, de 
1.® qúalidade, para sangrar, as 
quaes maríHa deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili-» 
tadas. Também vende ou alugtf 
qualquer porção que queiram

NEM ESI AMFHJIA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 ns.—

Lma serie ou oO numerns l$400 1”olha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie cu 50 numeros 1:500 
esta redacção dois exemplares.

«UJMARA^^-TYJP.YWARANENSE!—RUA DE PAIÓ.*  '


